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31 de Janeiro

A revolta
(Varias noticias)

I

FOLHETIM

(Conclusão)

I- 1 ■'

0 VESTIDO NOVO DO GRAN-DUQDE 
CONTO POR ANDEBSEN

rtm ii w m
poderia haver despej

em 
em 

des-

a procissão, disse elle. () palio 
que deve cobrir a V. A. acha-se 
á espera.

—Vamos lã. respondeu o Gram- 
Duque Parece-me que já não es
tou mal vestido para passear nos 
meus Estados.

E passou ainda outra vez dian 
te do espelho, para contemplar 
novamente o efTeilo do seu vestido.

Os camarista que deviam sus
tentar a cauda, fizeram acção de 
levantar alguma cousa do chão, 
que continuaram a sustentar, para 
darem a crer que o vestido lhes 
era visível.

Durante a procissão, quando o 
Príncipe marchava allivamenle de
baixo do seu rico palio, to
da a gente, da rua c das janellas, 
exclamava:

—Qeu lindo vestido?—como a 
cauda é graciosa! como talhe é 
perfeito!

Ninguém queria dizer a verda
de, receando ser declarado imbe
cil ; e portanto nunca os vesti 
dos de S. A. excitaram tão viva 
admiração.

—Mas por fim, disse um rapa- 
sinho que se perdia na multidão, 
o que me parece e que o Grain- 
Duque vae apenas em camisa !

E contemplava com alegria o 
tecido que não existia e a respei
to do qual não ousava dizer a 
verdade.

Todos os do séquito fingiam 
lambem vêr, ainda que nada viam, 
e repeliam com o Gram Duque :

—E’ magnifico !
E até chegaram a aconselhar 

S. A. a vestir o novo falo na 
primeira procissão.

—E magnifico ! E’ admiravel ! 
E’ encantador! exclamavam iodas 
as boccas, pois a satisfação era 
geral.

Os dons hábeis artistas foram 
iiberalmente recompensados, e re
ceberam o titulo de gentil-homens 
da real camara de S. A.

Durante a noute que precedeu 
o dia da procissão, trabalharam 
sem descançar, á luz de muitos 
candieiros ; e ainda que a sua 
obra era invisível para todo o mun
do, por fim fizeram signal de re- 
matal-a, cortaram os fios, tiraram 
a fazenda do tear, e declararam 
que o vestido se achava prompto.

O Gram-Duque, seghido dos 
seus ajudantes de campo, foi im- 
mediatamenle vel-o, e os falsos 
artistas, levantando os braços, co-
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gloriosa, que nos vem do 
nossos paes e deve ser para 
nossos filhos. Fallemos ao 
men >s n’esta c«»njunctura 
gravíssima, que pôz em ris
co a nossa existência. a lin
guagem clara, rude e sin
cera da verdade, penitcti- 
ciemo-nos das nossas culpas 
e busquemos emenda aos 
nossos erros que são infeliz
mente muitos e antigos.

Nasceria polilica do nos
so paiz o que estamos ven
do a debater se em intrigas 
miseráveis, em impudências 
criminosas e desvairadas, 
são ambiçõesimmoderadas, 
cubiças imiseraveis e sórdi
das que não respeitam, nem 
escolhem processos, que tri
pudiam sobre as infelicida
des da patria e se cevam 
como vampiros no sangue 
que goteja das suas misérri
mos desventuras. Não! Na 
política não se tem infeliz
mente discutido processos 
de governo, convicções, 
lheorias, e desde a lucta pe
lo emprego até á lucta pelo 
milhão tudo vae fazendo o 
seu caminho entre aggre- 
miaçõesque deviam ler co
mo unieo lemma, convi
cções arreigadas, aspirações 
justas, as prosperidades da 
patria. Esta a nossa culpa, 
este o nosso crime !

Se amanhã, como hon- 
lem, correr novamente o 
sangue nas ruas das nossas 
cidades, se amanhã como

Por fim, até o proprio Sobera
no quiz vêr a obra, antes de 
concluida. Acompanhado d’uma 
multidão de funccionarios, entre os 
quaes iam os dous de que falía
mos, dirigiu-se á habitação dos 
tecelões, que teciam sempre, mas 
sem fio algum, d’ouro, seda, ou 
oulra qualquer especie.

—Não é verdade que é magni
fico ? disseram os dous funcciona
rios—os desenhos e as côres são 
dignas de V. A.

E mostravam o tear vasio, acre
ditando que os outros viam ifelle 
alguma cousa.

—Pois que?... disse para si 
o Gram Duque, nada vejo ! E’ hor
rível I Não me podia acontecer 
maior desgraça !

Depois exclamou:
—E’ magnifico ! Desde já vos 

testemunho a minha satisfação.

Foi este um dia de legiti
mo sobresalto para todo o 
paiz, um dia de tristuras 
e acontecimentos funestos, 
que por muito tempo ha- 
de echoar dolorosamente no 
coração dos que sincera
mente amem a sua patria, 
e encerra esta data uma 
Ficção que deverá ser pro
veitosa se no espirito de 
todos pezar a enormíssima 
responsabilidade que a cada 
um cabe na tragica occor- 
rencia.

Bateram-sc portuguezes 
contra portuguezes, c diga- 
se em honra nossa que uns 
e outros se bateram com 
coragem, mas esse sangue 
derramado, esses corações 
generosos e valorosos que 
deixaram de batei;, os ca
dáveres ensanguentados que 
agora repousam no frio des- 
canço dos cemitérios, de
vem pezar como um re
morso «rudelissimo na cons
ciência dos que concitaram 
a revolta, e na consciên
cia lambem dos que com 
os seus erros repelidos, com 
os seus processos desmora- 
lisadores, com os seus a- 
ctos torpíssimos, fizeram 
nascer convicções onde ilpe-

d elevei 
dos os 
rem.

Suffocou-se a revolta e 
por isso se devem felici
tar todos os que attentem 
nas gravíssimas circums- 
tancias que attravessa a 
nossa patria, e nas que de
viam succeder-lhe no caso 
de um movimento revolu
cionário triumphaute, mas 
é indispensável agora que 
dentro da monarchia se 
faça lambem uma revolta 
mansa, regeneradora de ví
cios inveterados, expurga- 
dora do erros, disciplina- 
dora e boa, ou então ha-de 
amanhã triuinpbar a anar- 
chia armada, como por ahi 
vae triumphando a anar- 
chia impudente cm quasi 
tudo e em quasi todos.

Digamos a verdade toda 
embora ella para nós mes
mos seja dolorosa. Digamos 
a verdade, que isso con
vém a todos os que que
rem legar a seus filhos uma 
nacionalidade c uma patria; 
digamos sem r >deios o que 
sentimos, para que não se
jamos os perdulários desba- 
ratadores de uma herança

— E’ verdade ! E’ verdade ! 
responderam alguns. Diz muito 
bem o innocenle !

E começou esta novidade a cir
cular pelas turbas, que se riram 
do Gram-Duque :

Diz uma creança que o Gram- 
Duque não leva vestido algum!

— Vae simplesmente em cami
sa! disse por fim todo o povo.

E o Gram-Duque, como é de 
suppor, ficou extremamenlc vexa
do. pois lhe parecia que elles ti
nham razão. Todavia, tratou de 
dissimular, c tomou esta resolu
ção:

—Seja o que fôr, é precizo que 
eu fique até ao fim.

Depois vollou-se muito im al
tivamente, e os camaristas con
tinuaram a sustentar com respei
to a cauda que não existia.

N’esse mesmo dia, quando trac- 
liiram do procurar os tecelões, pa
ra pedir-lhes contas da sua falsi
dade, tinham desapparecido.

Não acharão os leilores n’esta 
simples historia alguma moralida
de?

mo se tivessem alguma cousa sus
pensa, lhe disseram :

—Eis a calça. Eis o casaco. 
Eis o manto. São leves como a 
(ca d aranha. Pelo menos não ha 
o perigo de trazer-se o corpo car
regado, e n’islo consiste lambem 
a virtude do tecido.

Tendes razão, responderam 
os ajudantes de campo

Mas elles nada viam.
—Se V. A. se dignasse despir- 

se, disseram os tecelões, mostrar- 
lhe hiainos ao espelho como o no
vo vestido assenta bem.

O Gram-Duque não leve duvida 
nenhuma em ceder a esle pedido, 
e os impostores, fingindo tomar o 
precioso estofo, lhe vestiram Iodas 
as peças, uma depois da outra, até 
que por fim lhe disseram que esta 
va prompto para poder ir na pro
cissão. S. A. passava e repassava 
altiiamenle diante do espelho, e 
não se fartava de contemplar o 
seu magnifico vestido.

— Grande Deus ! exclamaram 
lodos os cortesãos, como fica bem ! 
qu; lindas côres! que elegante 
talhe ! que precioso vestido !

Neste comenos, entrava o mes
tre de ceremonias.

■—Tudo se acha prompto para

desinteressados « crentes 
que de nada se apoderaram 
c nada receberam.

Eis aqui a proveitosa li
cção que este gravíssimo 
facto encerra, eis o que 
desejaríamos que se inscul
pisse como recordação in- 

no espirito de to
que nos governa-

agora assistirmos ao travar 
d’cssa lucta fratricida cm 
que todas as feridas nos fe
rem, em que não ha louros 
para os vencedores c ha 
sempre lagrimas para os 
vencidos, se amanhã se re
petir esta epilepsia desvai
rada que é sempre o sim- 
ploma de uma grande do
ença nacional, recahirá so
bre nós os monarchicos que 
temos o poder, sobre nós 
os monarchicos que. estamos 
com os nossos erros fazendo 
a revolução, recahirá sobre 
nós, como hoje, o maior 
quinhão das responsabilida
des, o maior numero dos 
crimes!

Que todos se lembrem 
d’isto, que todos se lem
brem daquelle dia!

O snr. conde de Casal 
Bibeiro, digno governador 
civil d este districlo tomou 
as inais acertadas precau
ções para o caso de ser 
secundada cm Braga, a re- 
bcllião do Porto.

Tendo o regimento 8 
partido para o Porto, s. 
ex.a com o corpo de policia 
civil, a policia fiscal que 
fez reunir em Braga e os 
bombeiros voluntários c aú

nas 
tos, e transformaram 
revolucionários os que 
antes seriam apenas 
contentes.

Essencial é que isto se 
diga sem rodeios nem he
sitações, que isto se apon
te sem circumloquios para 
qnc, se é tempo ainda, coo
peremos todos em uma in
dispensável reforma de pro
cessos e costumes, em uma 
sabia e energica mora lisa - 
ção dos nossos actos go- 
vernativos.

Impende seguramente so
bre os partidos monarchi
cos uma grande responsa
bilidade; é mister que te
nham sido enormes os seus 
erros.de tão censurável evi
dencia os seus actos, que 
a indignação, o desalento, 
a censura, irrompem á mão 
armada contra o existente, 
para escrever sobre o mon
tão de mizerias e vergo
nhas que haviam de ficar 
como ruínas a Iqgubre le
genda, o fúnebre epitaphio 
— Finis Luzitaniae! —

E’ mister que no espiri
to publico tenham lavrado 
bem fundo o desgosto e a 
repugnância, para que no
mes quasi desconhecidos e 
ideias quasi incornprehen- 
didas arrastassem em poz 
de si homens que mostra
ram ser animosos, porque 
luctaram com um brio que 
admira, que mostraram ser

erros.de
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Caminho municipal
instituições e pelo augusta

Pérolas e Diamantes
Nó gordio

ArbitradorADEUS, NUNCA MAIS!
(A )

Recrutamento

*

Cemiterio municipal

Bom offlcio

Memórias prodigiosas
Poda da vinha

CHRONICA LOCAL ba-

Partida

Sacrifícios humanos

Para a mesma cidade seguiu

Aviso ao publico

Facada

Chegada

O nome de Maria
Variola

DESSERT

Vinhos

Os vinhos teern aetualmente 
preços muito baixos nos merca-

Foi nomeado arbitrador para 
a comarca d’Amares o snr. Ma
noel Justino d’Amorim.

Estimamos sinceramente esta 
nomeação e felicitamos o nomea
do.

Iiontem o snr. Araújo Pimcntel, 
digno secretario da cainara de 
Viila Verde.

O formoso, como suave nome 
, era antigamente tido 

tanta veneração que em 
profa- 

ás mulheres

Foi approvado pela camara 
projecto de melhoramento 

pie liga 
,° 24 com 

a freguezia de Passo e outras.

Um anjo á porta e o diabo 
em casa

dos francezes ; estão mais 
ratos do que entre nós.

Liquidaram algumas

tes d'e.ste município pelas ao sr. visconde agradecendo l 
c encarregando-o de em seu | 
real notne agradecer aos po- j

S. Magestade telegrafou vos d’este concelho. um l
I do caminho municipal q

pintado sobre a porta ; e per' 
guntando certo sujeito a outro 
boticário seu visinho qual era a 
botica do anjo, mostrou-lh'a el- 
le, dizendo-lhe : eis alli a boti
ca que tem o anjo á porta e o 
diabo em casa.

Um padre dizia a um ladrão 
que estava no oratorio : — po
rém, irmão, porque não apren
deu um offlcio com que podes- 
se viver mais tempo, rico e hon
radamente ? — Bom offlcio era 
o meu, padre, se a justiça se 
não houvera intromettido nos 
meus negocios.

para Vianna onde 
os últimos dias de 
snrs. Viscondes da

Seja ou não fabula, conta-se 
de Alexandre Magno que estan
do na conquista d’uma cidade 
lhe disseram que havia no Tem
plo d'elle um nó cego, feito 
com tal engenho, que não era 
possivel desatar-se, tanto que a 
tradição dizia que aquelle que 
tivesse a fortuna de poder de- 
satal-o, viria a ser Imperador do 
Mundo. A este nó chamavam 
gordio ou gordiano.

Entrou Alexandre na cidade, 
levaram-no ao Templo, viu o 
nó e por mais deligcncias qne 
empregou não pôde desatal-o, 
pelo que tomando o seu alfan
ge o cortou pelo meio, dizendo 
— tanto monta cortar como de
satar.

No dia 16 do corrente reali- 
sar-se-ha nos paços do concelho 
o sorteio dos mancebos recen
seados para o serviço militar 
em 1890.

O Commercio de Braga e 
Cruz Espada, jnrnaes repu
blicano e legitimisla (os ex
tremos tocam-se!) publica 
rain no dia 31 supplementos 
nos quacs se noticiava como 
cousa feita e proclamada— 
a republica em Portugal.

Vendiam-sc expatilosa- 
mente, e corriam como ver
dadeiras galgas as noticias 
que inseriam.

A Correspondência do Norte 
e o llegenerador publicaram 
aeto continuo, também cm 
supplementos, noticias oífi- 
ciaes, desmentindo aquellas 
falsidades.

Adeus, oh virgem ! nunca mais te lembres 
D'aquellas noites de feliz tristeza 
Em que, julgando-te virginal pureza, 
Feliz te dava meu primeiro amor; 
Não mais te lembras do luar saudoso. 
Daquellas noites de infinito gozo, 
Que tu mataste c’um sorrir traidor.

Diz-se que o sr. governa 
dor civil vae mandar suppri- 
mir um jornal de Braga e 
outro de Barccllos. Ignora
mos completamente o fun
damento d’esta informação, 
que damos o titulo dc curio
sidade.

*
Noticiam vários periódi

cos portuenses que o snr. 
dr. Alves da Veiga se re
fugiara ein Hespunha tendo 
estado algumas horas, na 
viila de Prado, d este con
celho. Ignoramos o funda
mento que possa ter esta 
ultima parle da noticia.

Talvez, Iria, eq terei saudade, 
Talvez na face me deslize um pranto, 
Chorando o bello, momentâneo encanto, 
Do amor ardente, que perdi I jamais, 
Jamais, não quero prostituir o pranto, 
Que tu, oh virgem ! não mereces tanto, 
E só sorrindo te direi — não mais !

Aos nossos leitores recom 
mondamos a leitura do annun- 
cio assim denominado, que in
serimos na secção competente.

— I a estrada concelhia n.1 
j r» t •» /lz. l>r»c,r«A n

Ciro, rei da Pérsia, o Africa
no, Mitridatcs, rei do ponto, e 
os Imperadores romanos Adria
no e Othon chamavam pelo seu 
nome a todos os officiaes e sol
dados dos seus exércitos, que 
eram numerosíssimos e compos
tos de indivíduos de muitas na
ções.

D. João VI nunca-tnais se 
esquecia de pessoa que uma 
vez visse.

Clemente VI ficava-lhe na 
memória quanto ouvisse c lês- 
se.

Julio Ccsar ditava ao mesmo 
tempo 5 ou 6 cartas, para ou
tros escreverem, em quanto que 
elle escrevia também uma.

Nos fins do século 16 appa- 
receu em Paris um Mr. Marcet 
que ditava ao mesmo tempo a 
10 pessoas, em 6 ou 7 linguas, 
e sobre matérias muito impor
tantes e distinctas.

Ila dias foi aggredido covar
demente Ignacio d'Almeida,can
toneiro, da freguezia de Barbu
do, por Custodio José d’Olivei- 
ra que lhe vibrou uma tremen
da facada.

Apesar das providencias e es
forços da digna auctoridade ad
ministrativa ainda não foi possi
vel encontrar o criminoso, des
confiando se que se evadisse.

O aggredido tem estado em 
perigo de vida, dando, porém, 
todas as esperanças de que pos
sa ficar bom IO sr. Visconde da Torre, 

digno presidente da ca
mara municipal, d'este con
celho, telegraphou a Sua 
Magestade El-rei, lestiinu- 
nhando-lhe o respeito e de
dicação de todos os habitan-

se 
nestamente cumprir o 
dever estes, os nossos ad
versários, foram n’este pon
to de tuna correção s iperior 
a todo o elogio.

Entre as pessoas que n’es- 
se dia estiveram no gover
no civil, ao lado do chefe do 
districlo, lembram-nos os 
snrs. conde de Carcavcllos, 
viscondes de Pindella e da 
Torre, dr. Bernardino Pas
sos, dr. Alves Matheus,Araú
jo Correia, etc.

No dia 31, logo que se es
palhou a noticia dos lamen
táveis acontecimentos que 
tiveram logar no Porto, os 
homens mais importantes 
dos dois partidos monarchi- 
cos procuraram o snr. go
vernador civil, pondo á dis
posição de s. ex.a os seus 
serviços.

Progressistas e regenera
dores esqueceram n’esse 
momento as stias dissidên
cias e antagmismos para 
leal e honradamente se col- 
locarem ao lado da aucto
ridade, e a verdade é que 

aquclles souberam ho- 
seu

Adens, oh virgem! nunca mais te lembres 
Do amor ardente, que te dei um dia, 
Fôra um insulto, qne irritar poderia 
Meu pobre peito, que se entrega á dôr; 
Vive nas festas, e gozando a vida, 
Não mais te lembres d'affeição perdida 
E o nome esquece do infeliz cantor.

Partiram 
vão passar 
carnaval os 
Torre.

I de Maria, 
| em t-----
I certos paises, receando 

nal-o, se prohibia 
tomal-o.

Aftbnso -l.°, Rei de Castella, 
estando para espozar-se com uma 
joven moura, declarou que não 

i faria senão com a condição de 
I que esta tomaria no baptismo o

Está muito cm voga um no
vo systcma dc poda da vinha, 
de que é auctor M. Dezeime- 
ris: consiste em praticar os 
golpes, não rente ás pernadas, 
inas sim acima do primeiro 
nó. Este talão vae seecando a 
pouco e pouco, sem que a ci
catriz dos golpes offenda os te
cidos internos.

O golpe é dado exactamente 
no meio do nó, para que o ta
lão ou pollegar fique fechado 
na parte superior, isto é, sem 
mostrar medulla.

Deste modo, diz o sr. A. e 
Brito na sua excellente publi 
cação A Vinha Porlugueza, não 
se supprimem vasos por onde 
circula a seiva, nem se provo
cam as deseeeaç.ões ou caries 
internas dos tecidos, que tão 
mal causam nas cepas que teem 
soffrido amputações, principal
mente se depois das podas so- 
breveem geadas, frios intensos 
ou chuvas seguidas de calor 
forte.

Adeus! oh virgem! nunca mais te lembres, 
Entre os forguedos d'infernal orgia, 
Que um canto o bardo foffertara um dia, 
Um canto? um hymno d’innocente amor; 
Não mais te lembres, eu julguei-te pura 
Sorrindo meiga, angelical ternura, 
E achei-le um peito mais que vil, traidor.

Tcem-se dado alguns casos 
d'esta fatal epidemia na fregue
zia dc Soutollo, tendo já falle- 
cido algumas pessoas e achan
do-se outras em tratamento.

O snr. presidente da camara 
acaba de tomar as necessárias 
providencias para obstar ao des
envolvimento da epidemia.

Adeus, oh virgem ! nunca mais te lembres 
D’aquelles dias que passaste então, 
Que como aquella tão vivaz paixão 
Ninguém no mundo ta podrá sagrar ; 
Ninguém, matas-te-Ia com traidor cynismo, 
Agora folga no infernal abysmb, 
Que um peito amigo não pod’rás achar.

casas 
francezas que, ha annos faziam 
negocio no nosso paiz.

A grande exportação de vi
nhos portuguezes para França 
está acabada.

Succedeu o que ha muito 
prevíamos : os leitores do nos
so jornal devem estar lembra
dos do que sobre este assumpto 
dissemos cm diversos artigos : 
nunca nos convencemos de que 
a exportação dos nossos vinhos 
para França fosse duradoura.

Demais a mais o governo 
francez prepara-se com um pro
jecto de tarifas aduaneiras, em 
virtude do qual os vinhos por
tuguezes não pódem entrar n’a- 
quclle paiz.

E’ preciso que nos desenga
nemos : é o Brazil para onde 
devemos exportar o excesso da 
nossa producção vinícola. . Chegou dc Coimbra o quinta- 

, nista de direito, snr. Alfredo i 
■ Ribeiro, filho do snr. dr. José 1 
I Joaquim Ribeiro, advogado d’es- ! 

ta comarca.

Um boticário que era casado i 
com uma mulher muito feia e I 
dc má condição, tinha um anjo ! nome dc Maria.

./ de Lemos e Nápoles.

São prohibidos os enterramen
tos no cemiterio municipal sem 
pagamento das respectivas ta
xas.

Exceptuam-se d’esta disposi
ção os enterramentos dc pes
soas absolutamente pobres.

Assim o acaba de fazer sa
ber por edital a camara mu
nicipal d’este concelho.

xilfares, organisou uma for- ! 
ça sufliciente para policiar 
a cidade e manter a ordem pessoa do monarcha. 
e tranquilidade. l’ ’*

Todos os jornaes de Bra
ga elogiam a cordura, sen
satez, energia e prudência 
com que se houve o illuslro 
magistrado superior do dis- 
tricto.

Muitos foram os povos que 
' na antiguidade offereciam os 
■ seus inimigos em sacrifício aos 
j seus Deuses. Os Scythas, Egy- 
| pcios e Romanos, quando volta- 
j vam da guerra,sacrificavam-lhes 
I um dc cem prisioneiros. Os 

!n‘ l gallos obravam do mesmo mo- 
| doe os luzitanos e athenienses. 
I Os persas sacrificavam os me

ninos, e o mesmo os de Car- 
thago, em honra de Saturno. 
Com muito maior crueldade, os 
de Creta e Fenicia sacrificavam 
aos Deuses seus proprios filhos.
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—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como

ANNUNCIOS
Caminhos de ferro do Minho e DouroCOMARCA DE VILLA VERDE

Anuuuclo

Gonçalo da Rocha Barros.

442) O escrivão

ÉDITOS DE 30 DIASGaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

VENDA

ser

Mvslerios das Galés
V

0 escrivão

Gonçalo da Rocha Barros. Comarca de Villa Verde
0 escrivão

AVISO AO PUBLICO

Gollas de ChypreAviso ao publico

CONTOS

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

446) 0 escrivão PARTIDA DE MERINA

Carvalho Ozorio

Verifiquei exatidão

0 Juiz de Direito

Verifiquei

Oqtiiz de direito.

0 engenheiro-directór

Augusto Cezar Juslino Teixeira

443)

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

P rio.
1890.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE
MERCEARIA

de

Manoel Joaquim Aiiluues
no (40ÓV

CAMPO DA FEIRA
de

VIM, A VEROE

A’ ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis

«de Paçô, da referida 
«comarca de VilIaVer-

Alexandre José Pe
reira Calhéiros, da fre 
guezia de Lanhas, co
marca de Villa Verde, 
previne que ninguém 
e.mtracte com Anlonio 
.1 o.sé Te i .x e i ra d e Ca t n - 
pos, da freguezia d e 
S. Pedro de Valbom, 
da mesma comarca.

No inventario por 
obitode José Gonsalves 
Castro, moradorque 
em Turiz, correm 
tos de 30 dias para 
primenlo do § 4." do 
ligo 696 do Codigo 
Processo Civil, bem 
sim a citar os interes
sados Joaquim Gonsal
ves Castro e João Gon
çalves, Castro, auzente 
no Brazil, em parte in
certa. para .o fim deter
minado no citado arti
go.

Villa Verde 23 de Janeiro 
do 1891.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

445 Gonçalo da Rocha Barros.

Antonio Thomaz Lopes d’Azecedo 
Guimarães.

Gregorio de
Machado.

AbSIgihuur<t—aiinu—«i.vvv i vis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Gcnclioux—Porto

foi 
edi- 

cum- 
ar- 
do 
as-

Si.tIc de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor l.oiz da Silveira, rua 
<Jo Amparo, 23, 3.° —Lisboa.

o dia 15 do corrente 
fica suprimido o serviço de sle- 
eping-esrs eulre Porto e .Medi
ria. aonunciado pelo cartaz 
D-233 de 3 de junho de 1889.

Este material é substituto pe
las carruagens de luxo perimi • 
centes a esta Administração, pe
la seguinte íónna-

rar-se-ào os demais fa
cultados no Direito.

Villa Verde. 22 de 
i Janeiro de 1891.

pos 
«mingos O

i Alexandre José Pereira Calhéiros.
j (*37)
I
| Gomarca de Villa Verde

Até ao dia 13 do cnrtenle 
inez ds 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego dVsles ca
minhos de f’rro, (estação do 
Port» em C,au pa"hã) recebem- 
se em todos os dias nãc- santi
ficados, propostas para a arre
matação da venda d‘agua, pão. 
dôces, fructa, limonadas e ta
bacos, nas seguintes estações 
d’e«tcs •aminhos de ferro:

Rio Tinto, Erniezinde. S. Ro- 
rnão, S. Ronin, BarceRos, Ta
tuei. B.irrozellas, Darqne, Mon- 
ledor. Anmra, Caminha, La- 
nhelae, Cervira, S, Pedro da 
Torre, Armilim, Tadim, Braga. 
Vai■nilgn, C.ahide, Villa Meã. 
I.ivraçáo, Juncai, Mosiei'ô, A>ê- 
gos. Ermida, Barqueiros, Rêde, 
Molêdu, t.ovelinhns. Ferrão, 
Goltas, Tua. Vargellas, Freixo. 
Pvcinho, Côa e Ahnendra.

\s condições para esta arie- 
matarão, estão desde já pilen- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas csiaçõrs acima indicadas.

As propostas, enviar-çe-hão 
■•m < arta fechado e sobs‘TÍp*a- 
das da seguinte fôrma:

PARTIDA DO PORTO
Todos os dias pelo comboio 

n.° 21—correio—ás 8 h. da 
manhã.

Acção de separação

Nos autos de separação de 
pessoa e bens que pelo car
tório do 4.° offieio se proce
de a requerimento de Ma
noel José Pereira, contra 
sua mulher Maria Guilher- 
mina da Motla, ambos does
ta freguezia de Villa Verde, 
foi decretada a separação 
dos cônjuges pelo conselho 
de fatnilia, a que decidiram 
por unanimidade,- sendo es
ta decisão homologada por 
sentença, ficando os ditos 
cônjuges separados perpe- 
tuamenle, e condemnada a 
ré mulher nas custas.

Villa Verde 26 de janeiro 
dc 1891.

O proprietário d’este an
tigo estabekcimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os generos 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe
lecimento d’esta ordem.

Convida, pois os seus an
tigos freguezes, amigos e 
o publico em geral a vi
rem certificar-se, da excel- 
lencia de lodos aquelles ge
neros, os quaes, apèzar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuacs.

Este interessante romance, a- 
(lurnado coro magnificas gravu
ras e excnllentns chrotoiis, dis- 
Iribue-sc em cadernetas sema- 
nao.s, de -4 íullias •• uma cslan - 
pa, pelo preço de 50 reis. pagos 
nu aefo da entrega Brinde a 
todos os assigna ites no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Empiez.-i editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52 — Lisboa.

PROPOSTA l'.\RA A 
D’AGUA

Estas proposta devem 
redigidas da seguinte lórmn:

«0 abaixo assignado, mora
dor em..
mensal d«.
la venda tf.igua, 
fructas, limonadas 
na estação de....
condições de 3 de D-zenibro de 
1890»

adjudicação será feita a 
quem, mostrando idoneidade, 
oíTe e.:et maior renda n caso 
convenha á Administração d’es- 
tes caminhos da ferro.

No raso <le haver propostas 
eguws a licitação será verbal e 
a differença de l inçu não infe
rior a 100 réis.

3 de Dezembro de

Éditos de 60 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde e carlorio de es
crivão Telles, na acção 
ordinaria para devisào 
das aguas que vem do 
ribeiro de Penella, e 
são tomadas nas leva
das da Ribeira e das 
Lamas, que a Condes
sa de Bertiandos, D. 
Joanna viuva, da cida
de de Braga,—Manoel 
Francisco Soares No
gueira, e esposa, 1). 
Rosa de Jesus Araújo 
Mello, da freguezia de 
Gondomar, reverendo 
bacharel F r a nci s c o 
Martins Rodrigues <1’0- 
Itveira, —Manoel An
tunes Lopes, e mulher, 
Maria Simões Fernan- 
des da Lomba, deSào 
Pedro de Valbom. Ma
nuel Antonio de Sou
za, e mulher. Custodia 
Maria Rodrigues da de 
S. Martinho de Val
bom, e Domingos da 
Silva Bellisa, e mulher, 
Maria Rosa Marques, 
da de Paçô, d esta co
marca, movem contra 
Anua d Abreu, viuva, 
da dieta freguezia de 
S. Martinho de Va|. 
bom.Delíina Martins de 
Mello, viuva, e filhos, 
Antonio Martins de Mel
lo, Maria Martins de 
Mello e Custodia Martins 
de Mello, solteiros 
maiores da freguezia de o
Paçô, — correm éditos 
de 60 dias a contar da 
segu n d a p u b I i c a ç ã o, 
d este annuncio na fo
lha ofiicial a citar o re
ferido Antonio Martins 
de Mello, ora auzente em 
parle incerta nus Esta
dos Uijidos do Brazil, 
para na segunda au
diência, posterior ao 
dicto praso, vêr accusar

P>) r - Julio Boulabert, trailiicção 
de Julio de Magalhães.

Casimiro l.°, Rei daPolonia, 
que se cazou com Maria, filha 
do Gram-Duqueda Russia, exi
giu que a Princeza mudasse o 
seu nome; e segundo o costume 
estabelecido naquelle reino, 
mulher nenhnma podia tomar 
aquelle nome.

Este uso já não existe em 
paiz algum.

nome de Maria deriva-se 
do hebreo, e quer dizer, segun
do uns, uma lagrima, e segundo 
outros estrella do mar.

d.i manhã, que corresponde 
com o roinboiõ n,® 24 ih fi. 
nha d<> Dourn, e chéga Ao Por
to ás 6 h.-30 da tarde.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
carlorio do escrivão d<> 5.° 
otficio. correm éditos de 
30 dias, citando quaes- 
quer herdeiros, credores, 
e legatorios incertos o do- 
miciliad >s fóra d’esla co
marca, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico a que 
se procede por obito de 
João Barbosa, morador que 
fii no logar da Cachada, 
freguezia de S. Miguel de 
Carreiras, sem prejuízo do 
seu regular andamento.

Villa Verde 26 de Ja
neiro de 1891.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de |

ARAÚJO & BRITO
CAMPO »A FCIKA (ao lado poealc)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

ra,COm que O dito Cam- I e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades.
; —.nrnndí* cnrfidn rln oln-nrlônc a vnrínc miiirlnen.' «.LL...

»» *_/ »- v w waaav

, um completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPÉTENCIA

P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos
as mesmas

■ -404

Todos os dias pelo comboio
1 u.0 I - comboio -ás 2 h.-33 m

a citação, e assíguar-se-I «pos obteve de Do- 
Ihe tres audiências, pa- «niitigos José Dias da 

contestar, querendo, i «Lomba da freguezia
a mesma acção. As att-' 
diencias, n esta comar
ca. fazeijt-se ás spniiu- 
das e quintas feiras 
cada semana, não sen
do esses dias impedi
dos, porque, sendo-o | 
fazem-se nos immedia
tos, se o não forem tam- 
bem, no tribunal1lejUa-!<let«fil"'Sa ‘‘ |

tiça, sito no Campo da 
Feira, pelas dez horas 
da manhã.

oílci a renda 
. (por extenso) pe- 

pàu, <]oc<-s, 
o tabacos, 

segundo as

Sobre es»a escriptu- |

«sobre uma escriptura 
«de doação e procura- 
«ção em causa própria, 
«relativa á herança do 
«padre Francisco Dias 
«da Lomba, fallecido 
«no Brazil, a qual es- 
«cripiura o dito Cam

pos pretende especu
lar, corre seus termos 
um processo por abuso

lura da COMPANHIA SINGER e peças soltas enherentes á. 
machinas.
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A. A. SOARES DE PASSOS

em

typ. deda Atalayaa

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

5

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta ubra, que consla'á de 4 
volumes, de mais do 400 pagi-

o -o
C5 
3 

cfi

7." edição revista, uugmentada 
precedido d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

oone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 62— 
LISBOA.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cr<Jz Cantinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
• 20. Porto.

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Por lugal e 
ihas adjacentes: anno, 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Respanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

nas cada um, publicar-se-íí aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir complela- 
metile novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires laseiculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin
cipaes livrarias.

c em italiano

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance do actualidado- 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos senia, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto «la entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12Assigna-se no escriptorio «la 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Os Invisíveis do Toilo
Este grande romance érn 5 

volumes oublica-so «u> fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. 0 
pagamento ó no »rlo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Ilibliolhec» Operaria
Poídicaçào de obras origi- 

uaeS ou traduzidas para instru- 
cção «las classes trabalhado-as. 
Será distribuída quinzenalinen- 
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou tolheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.

m ah
oa
§ I

. X

•go
•N I
•2o

Q

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza
Este romance, illuslrado com 

estampa- de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, ilistribue-se semanalmenie 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r-is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço <le 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REYOLUÇZO 
FRANCEZA

« 5-g
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Cm volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na a Livraria Pro

gresso».

« o

■— "õS

« 
U

a

rsia® m

Um volume brochado 300 reis, 
rolo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo mnitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTHUMAS
do

Cotnmendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado dá 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
anniillar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
píofundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripçòes lapidares em que abunda o Minho, c 
pnncipalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a hisloría. Sao esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmenie aos snrs. assignante. Cada fascículo cuslaiá 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será do 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C. Braga.
I,ivrarJa llscolai' de Forte C.“

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

Y1DB DE D. Ffi DÕOllED DOS JIBOES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ifespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obrn reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com n solemnidade de sua Irasladnçãn por Frei Luiz de Cacpgas 
e reformaria em estylo, ordem e ampliada em muitos suceessos e 
particularidades por Frei Luiz do Sousa um <i;>s clássicos mais 
respeitáveis da lingua portngueza.

Esta edição, foi traduzida em francez etn 1619, 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições rnateriaes económicas afim de con- 
tribuirem para a soletnnisaçâo do tricentenário da moite do vir
tuosíssimo anlisliste da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da Belação Ecclesiaslica 
<le Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A • brn comprehenderá os seis livros de que é composta, 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 31) <le outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brázil custará reis 
15200 <-ada volume em moeda brnzileira.

Assigna-se em todas as livrarias rio reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. e. 

epilcm d’isln, um exemplar grátis por cada 12 assiguaiuras.

A FELIGÍDÃDíT
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado do primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndatnos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.________________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

HISTORIA D1NGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
TráducçBo de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, compreben- 
<lerá aprrtximatlamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente a<» preço de 10(1 reis « adi: 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Brn- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
==Por to.

1‘oilugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
ciilouias.

Dirigido por Ifredo Carlos L e 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravurns, photonii- 
crogravurns, e ehromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrieola «lo paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens ‘h* Io
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

DS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA
f-m Lisboa e Porto disliibue- 

se semanalmenie um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o uma ph<>- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos do 88 paginas >• 
uma pholotypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que.préviamenle se leiiim 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou oç- 
de.ns de faeil cobrança, c nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econn- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a imporlam ia 
de cinco nu mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mystcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.
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